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APRESENTAÇÃO

A coletânea de artigos que compõe a obra “Inquietações e Proposituras na 
Formação Docente”, já em seu terceiro volume, expressa a relevância da temática 
da formação docente e suas interlocuções de distintos campos de conhecimento, 
linhas teóricas e escolhas metodológicas. Marcadamente, a partir da década de 
noventa, a formação de professores é atravessada por um amplo conjunto de 
reformas educacionais que conferem transformações ao campo, imprimindo contornos 
diversos às diferentes práticas em curso e que podem ser observadas por meio das 
problemáticas de pesquisa que vem mobilizando esforços de distintos pesquisadores.

Nesse volume, composto por quatro eixos e totalizando dezesseis capítulos, é 
possível observar a capilaridade com que investigações com esse teor se materializam 
em variados âmbitos e abordagens teórico-metodológicas.

O primeiro eixo Abordagens teóricas e o estado da arte das pesquisas sobre 
formação docente contempla investigações que dialogam sobre as matrizes, de ordem 
teórica e metodológica, que cercam a problematização da formação de professores, 
bem como apresenta um balanço das pesquisas com esse recorte nas últimas décadas.

Na sequência, o eixo Itinerários de pesquisa sobre a formação no ensino superior 
apresenta resultados de estudos que têm, como eixo comum, a formação docente 
desenvolvida nas universidades em diferentes segmentos.

O eixo três, Relatos de experiência na formação de professores da educação 
básica, congrega vivências formativas voltadas aos docentes que atuarão na educação 
básica e que tem o “chão da escola” como chave para a reflexão sobre seus processos 
pedagógicos.

Por fim, o último eixo intitulado Novos desafios da educação e formação 
contemporânea no Brasil traz para o centro do debate discussões acerca dos novos 
temas que perpassam os percursos formativos na contemporaneidade.

Cumpre destacar a qualidade e abrangência dos temas apresentados. 
Espero que apreciem a leitura.

Drª Karina de Araújo Dias
Organizadora
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CAPÍTULO 11

APRENDIZAGEM BASEADA EM EQUIPES (ABE) NO 
ENSINO MÉDIO: RELATOS DE UMA OFICINA DE 

FORMAÇÃO PARA PROFESSORES

Data de submissão: 12/02/2020

Data de aceite: 30/04/2020

Carolina Roberta Ohara Barros e Jorge da 
Cunha

Universidade do Estado de Mato Grosso, 
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Universidade do Estado de Mato Grosso, 

Faculdade de Ciências da Saúde 
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simone-galli@hotmail.com

RESUMO: A Aprendizagem Baseada em 
Equipe (ABE) é uma metodologia ativa de 
ensino que busca de forma lúdica, evocar 
conhecimentos prévios, desenvolver a 
autonomia do aluno para os estudos e o 

trabalho colaborativo em equipe. O objetivo 
deste trabalho é apresentar o percurso de uma 
formação sobre ABE e relatar as experiências 
dos participantes na execução do método. Trata-
se de um trabalho descritivo de abordagem 
qualitativa. Foi ofertada uma oficina sobre o 
uso da Aprendizagem baseada em Equipes 
para professores da educação básica de 
cinco escolas estaduais, no período de Maio a 
Julho de 2017. A oficina ocorreu nas seguintes 
etapas: estudo teórico sobre ABE; simulação do 
método; replicação do método com os alunos 
das escolas; socialização da experiência; 
entrega de um resumo sobre a experiência. 
Participaram, da oficina, quatorze professores. 
Emergiram as seguintes categorias analíticas: 
“potencialidades”; �limitações�; �sugestões�. 
Dentre as potencialidades, a oficina foi 
considerada uma oportunidade para diversificar 
o ensino-aprendizagem. As limitações 
consistiram no pouco tempo para aplicar o 
método em uma hora aula e a falta de internet 
no ambiente escolar para o uso do aplicativo. 
As sugestões apresentadas foram para a oferta 
de uma segunda oficina entre os professores 
para consolidar o uso do método e mudança 
no formato dos cartões “raspadinhas”. Conclui-
se que a Aprendizagem Baseada em Equipes 
pode ser um método aplicável na educação 
básica. A oferta de formação continuada como 
uma atividade de extensão universitária é uma 

mailto:carolinaohara@unemat.br
mailto:fabiana@unemat.br
mailto:fabiramsdorf@outlook.com
mailto:simone-galli@hotmail.com
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forma de democratizar o conhecimento e fortalecer a integração com a comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Formação continuada. Metodologias ativas. Extensão 

ABSTRACT: Team Based Learning (TBL) is an active teaching methodology that 
seeks to playfully evoke previous knowledge, develop student autonomy for studies 
and collaborative team work. The objective of this work is to present the course of a 
training on TBL and to report the experiences of the participants in the execution of the 
method. It is a descriptive work with a qualitative approach. A workshop was offered on 
the use of Team Based Learning for teachers of basic education in five state schools, 
from May to July 2017. The workshop took place in the following stages: theoretical 
study on TBL; simulation of the method; replication of the method with school students; 
socialization of experience; delivery of a summary of the experience. Fourteen 
teachers participated in the workshop. The following analytical categories emerged: 
“potentialities”; “Limitations”; “Suggestions”. Among the potential, the workshop was 
considered an opportunity to diversify teaching and learning. The limitations consisted 
of the short time to apply the method in one class hour and the lack of internet in 
the school environment for using the application. The suggestions presented were to 
offer a second workshop among teachers to consolidate the use of the method and 
change the format of the scratch cards. It is concluded that Team Based Learning can 
be an applicable method in basic education. The provision of continuing education as 
an activity of university extension is a way to democratize knowledge and strengthen 
integration with the community.
KEYWORDS: Continuing education. Active methodologies. Extension.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE), do inglês Team Based Learning 
(TBL) é um tipo de metodologia ativa de ensino que busca contribuir para o processo 
de ensino-aprendizagem. Esta metodologia desenvolvida na década de 1970 para 
cursos de administração foi disseminada nos Estados Unidos da América e Canadá 
após os anos 2001, entre os cursos da área da saúde, principalmente de medicina 
(BOLLELA et al, 2014). No Brasil, após 2010 a ABE tem sido adotada por diversos 
cursos da área da saúde como uma estratégia que substitui ou complementar um 
curso desenhado a partir de aulas expositivas dialogadas (BOLLELA et al, 2014).  

A ABE tem sua fundamentação teórica a partir do construtivismo, em que o 
professor se torna um facilitador para a aprendizagem que é baseada no diálogo e na 
interação entre os alunos, contemplando as habilidades de comunicação e trabalho 
colaborativo em equipes. (BOLLELA et al, 2014). 

Este método visa o ensino simultâneo de equipes na mesma sala de aula, com 
base em discussões de situações problemas e também estimula a curiosidade do 
aluno a partir da compreensão do objeto de estudo, e não da sua memorização ou 
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transferência de conhecimentos (MARINI, 2013). A ABE possui as seguintes fases: 
estudo prévio, prova individual, prova em equipes, apelação e aplicação de conceitos. 

Na fase de preparo os alunos devem realizar uma atividade com o objetivo da 
contextualização da temática e o embasamento para as questões a serem exploradas 
(tal como ler textos, assistir a um vídeo, fazer entrevistas, entre outros) (PARMELEE 
et al, 2012). O preparo prévio da atividade faz com que o aluno desenvolva maior 
maturidade e responsabilidade em relação ao seu conhecimento, e este preparo será 
conferido no início da próxima fase do ciclo, que ocorre em sala de aula (FARLAND et 
al, 2013).

A fase de garantia de preparo inclui a realização de um mesmo teste, inicialmente 
de forma individual e depois em equipe, seguida por feedback, apelação e breve 
apresentação do professor. Este processo estimula o ensino-aprendizado entre os 
pares, assim como feedback individual e para a equipe (FARLAND et al, 2013). As 
respostas podem ser são coletadas eletronicamente por meio de um aparelho que 
envia as informações por ondas de rádio para um receptor conectado a um computador 
que contém um software instalado, mas, na ausência deste, o facilitador pode coletar 
as respostas (FARIAS, 2015), ou ainda utilizar estratégias pedagógicas como a 
raspadinha.

A terceira etapa, denominada aplicação de conceitos, é importante para a 
consolidação dos conhecimentos. Ela envolve um conjunto de exercícios práticos que 
permite aos estudantes aprofundar os conceitos aprendidos por meio do trabalho em 
equipe na resolução de questões e problemas (KRUGI et al, 2016). 

A complexidade crescente dos diversos setores da vida no âmbito mundial, 
nacional e local tem demandado o desenvolvimento de capacidades humanas de 
pensar, sentir e agir de modo cada vez mais amplo e profundo. Desta forma, faz parte 
das funções da escola contribuir para que tal desenvolvimento ocorra. A legislação 
nacional da educação sinaliza para isso de diferentes modos, de acordo com os 
diferentes níveis de escolaridade (BERBEL, 2011). 

Nos Brasil, ainda não há relatos sobre o uso institucional da ABE na educação 
básica, ou seja, como um método previsto no currículo escolar. Assim, com a intenção 
de fomentar o uso do método da Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) na 
educação básica, foi desenvolvida uma oficina com carga horária de quarenta horas 
para os professores denominada “O uso da Aprendizagem Baseada em Equipes para 
o ensino médio”.

Deste modo, o objetivo deste trabalho é apresentar o percurso de uma formação 
sobre ABE e as relatar as experiências dos professores na execução do método.
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2 | 	O PERCURSO METODOLÓGICO

2.1	Caracterização da experiência	

Trata-se de um relato de experiência acerca de uma oficina denominada “O uso 
da Aprendizagem Baseada em Equipes para o ensino médio”, que foi ofertada para 
professores da educação básica de cinco escolas estaduais no município de Cáceres, 
Estado de Mato Grosso. Esta oficina comtemplou uma das ações de intervenção 
previstas pelo projeto de extensão e pesquisa “Educação em saúde e desmistificação 
do corpo: nas interfaces da extensão à pesquisa”. Inicialmente a oficina foi ofertada 
somente para os professores das disciplinas de ciências e biologia, contudo professores 
de outras áreas do conhecimento manifestaram interesse e foram abertas mais vagas 
para todas as escolas.

Foram disponibilizadas vinte e cinco vagas, sendo cinco vagas para cada escola 
participante do projeto. Porém, em virtude da indisponibilidade de horário, puderam 
participar somente quatorze professores. A inscrição foi auxiliada pela coordenação 
de cada escola, que posteriormente entregou as fichas de inscrição dos participantes. 

A oficina ocorreu no espaço de uma escola estadual. Aconteceram cinco 
encontros presenciais e momentos de diálogo à distância, por meio do aplicativo 
WhatsApp e e-mail institucional, totalizando uma carga horária de quarenta horas. 
Todos os encontros ocorreram no período noturno, alternando os dias da semana 
para facilitar o remanejamento de aulas dos professores que lecionavam no mesmo 
período.

Este projeto está institucionalizado junto à universidade e aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP), Parecer nº 1.082.083.

2.2	Da organização ao desenvolvimento da oficina

A oficina foi planejada para acontecer em cinco encontros presenciais e atividades 
à distância, as quais foram acompanhadas pelos condutores da oficina. 	

No primeiro encontro houve uma dinâmica para apresentação do grupo. 
Foram apresentados em slides os suportes teóricos para a metodologia ativa, com 
detalhamento das etapas da ABE. 

A ABE pode ser conduzida de duas maneiras: uma por meio da ferramenta 
Plickers, disponível na versão web e aplicativo para dispositivos móveis e outra por 
meio do cartão “raspadinha”, um cartão confeccionado em papel que apresenta o 
número das questões com as respectivas alternativas cobertas com tinta removível, 
passível de raspar.

Deste modo, nos segundo e terceiro encontros o grupo de professores foi dividido 
e realizou-se a simulação de uma atividade avaliativa pelo método da ABE, tanto com 
uso do aplicativo para smartphones Plickers, quanto com uso do cartão "raspadinha".

Após a simulação, no segundo encontro, os professores receberam orientações 
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sobre como confeccionar manualmente o cartão raspadinha para uso nas atividades 
avaliativas. Foi explicado o passo a passo e a lista de materiais necessários para 
confecção do cartão e a tinta removível. Os professores receberam dois modelos de 
cartões com etapas de confecção diferentes para manusearem durante a oficina.

Em outro momento, no terceiro encontro, os professores foram direcionados 
a sala de informática e tiveram acesso na web a plataforma Plickers, receberam 
instruções, realizou o cadastro pessoal na plataforma, a inclusão de perguntas 
e criação de turmas fictícias. Foram orientados a baixar em seus smartphones o 
aplicativo, o qual fica sincronizado a plataforma web, que pode ser utilizada on-line 
com sincronização em tempo real ou off-line, com sincronização posterior, caso não 
haja internet disponível na sala de aula. 

Ao término do terceiro encontro, todos os docentes foram orientados a optar por 
uma das técnicas (Plickers ou cartão raspadinha) e aplicar o método da ABE com seus 
alunos da escola. Para esta etapa de execução do método nas escolas, os professores 
tiveram um período de três semanas. Nesse período, o diálogo com os condutores da 
oficina aconteceu por meio do aplicativo WhatsApp e por e-mail. Alguns professores 
de uma mesma escola decidiram formar duplas para um auxiliar o outro na condução 
da atividade em sala de aula.

No quarto encontro, os professores realizaram a socialização sobre a aplicação 
do método com seus alunos, destacando as limitações e fortalezas para executar 
esta etapa. Neste momento, foram anotadas por um dos condutores da oficina, as 
percepções por meio das falas dos participantes, as quais foram posteriormente 
analisadas por meio da Análise de Conteúdo conforme Bardin. 

Após o momento da socialização, os professores tiveram mais uma semana 
para elaborar o resumo expandido relatando o processo de participação da oficina 
e execução do método ABE em uma de suas turmas. Todos receberam um modelo 
Template para entrega do resumo, o qual marcou o encerramento da oficina e obtenção 
da certificação.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a análise dos relatos dos docentes, emergiram as seguintes categorias 
analíticas: "potencialidades"; "limitações"; "sugestões". 

Dentre as potencialidades, a oficina foi considerada uma oportunidade para 
diversificar o ensino-aprendizagem nas escolas. Contudo, para que isso ocorra 
deve existir a promoção da flexibilidade do currículo e da organização pedagógica, 
conferindo ao professor maior autonomia, maior responsabilidade nas estratégias de 
ensino relativas ao currículo, na sua avaliação, na seleção crítica e na produção de 
cenários de aprendizagem e materiais curriculares, para o que requer dele, também, 
formação continuada (VEIGA, 2004 apud GEMIGNANI, 2012).
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Nessa direção, o projeto pedagógico deve contemplar a diversidade de 
metodologias, estratégias de ensino e atividades de aprendizagem, com vistas 
ao desenvolvimento de uma educação transformadora que, ao discutir 
assuntos relevantes para a vida em sociedade, transmita aos alunos 
conhecimentos que lhes permitam conhecer, criticar e transformar a realidade 
em que vivem e permita a sua formação integral como cidadãos solidários, 
críticos, intervenientes e autônomos, o que tornará significativa a sua 
aprendizagem (PIRES, 2009 apud GEMIGNANI, 2012)

Outra potencialidade relatada neste estudo foi que a ABE proporcionou 
motivação e interação em sala de aula e feedback imediato. 

Segundo Portes (2016) na TBL ou ABE, a estratégia educacional central é 
não só propiciar ao estudante um protagonismo ativo, o que lhe confere uma maior 
autonomia no processo de construção do seu conhecimento, mas também estimular 
o comprometimento do estudante com o resultado do trabalho em equipe, uma vez 
que o sucesso da equipe advém de uma interação eficaz entre os seus membros, 
possibilitando uma aprendizagem significativa e transformadora. A aprendizagem 
colaborativa é mais uma estratégia de ensino que enfatiza a interação e a colaboração 
com o protagonismo e o diálogo entre os estudantes em seus processos de 
aprendizagem. Nesse contexto, está o trabalho em equipe que quando utilizado como 
estratégia é uma forma de construir coletivamente o conhecimento e o desenvolvimento 
da autonomia acadêmica, além de proporcionar ao aluno uma troca de experiências 
onde ele se depara com diferentes percepções.

O feedback do professor é um processo vem imediatamente após os apelos 
e cabe ao professor esclarecer qualquer dúvida sobre os conceitos do conteúdo 
abordado, com o foco nos aspectos mais desafiadores da tarefa. Aqui o professor deve 
apresentar seu ponto de vista baseado na teoria e na experiência prática, deferindo 
a favor ou contra o recurso, além disso, é importante que os alunos demonstrem 
completo entendimento dos conceitos debatidos em sala de aula (DIAS, 2015).

As limitações apresentadas consistiram no pouco tempo para aplicar o método 
em uma hora aula e na confecção dos cartões raspadinha.

O obstáculo tempo disponível para a atividade é um fator preocupante, pois a 
ABE consiste em realizar ao menos duas etapas em sala de aula (garantia de prepara 
individual e em equipe). Um recente estudo que utilizou a ABE como método de 
avaliação enfatiza sobre a necessidade de tempo adequado à resolução das questões 
propostas (CUNHA, RAMSDORF E BRAGATO, 2019). Ainda, o emprego de tempo 
adequado à resolução de cada questão permite que alunos com diferentes níveis de 
conhecimento sobre o assunto consigam responder em tempo hábil e que todos os 
alunos sejam capazes de ler e resolver a questão (MORGADO, BARBOSA e MOTA, 
2012).

Outras limitações presentes neste estudo foi dificuldade com o uso de recursos 
eletrônicos e falta de internet no ambiente escolar para o uso do aplicativo. 
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Em uma sociedade na qual a tecnologia e a informação são destaques, fica 
fácil compreender a importância da utilização dos recursos digitais no ambiente 
educacional. Esse panorama impõe a elaboração de estratégias pedagógicas que se 
beneficiem da presença desses aparatos digitais. A integração das TIC pode promover 
mudanças significativas no que se refere aos processos de ensino e de aprendizagem, 
fazendo com que os alunos desenvolvam autonomia intelectual que os permitam 
continuar a aprender ao longo de suas vidas. Para que os recursos digitais favoreçam 
os processos educacionais, temos que elaborar e pôr em prática metodologias ativas 
que estejam em consonância com as necessidades pedagógicas da atualidade e 
possam, realmente, colaborar na formação de pessoas aptas a construírem seus 
conhecimentos de forma autônoma e crítica (NUNES E COUTO, 2017). 

É de extrema relevância que além da disponibilização dos recursos digitais no 
ambiente acadêmico é necessário um investimento maciço e permanente na formação 
continuada dos profissionais de ensino (NUNES E COUTO, 2017). 

As sugestões apresentadas foram para a oferta de uma segunda oficina entre 
os professores para consolidar o uso do método e mudança no formato dos cartões 
“raspadinhas”. Os professores sugeriram que a oferta de uma segunda oficina 
observasse para outras possibilidades de horários e dias da semana, como por 
exemplo, nos finais de semana, ampliando a oferta para professores que possuem 
poucos horários livres durante a semana.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se que a Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE), mesmo sendo 
um método muito utilizado no ensino superior na área da saúde, pode ser um método 
aplicável na educação básica. O método estimula o trabalho colaborativo e instiga os 
estudantes ao estudo prévio as aulas.

Dentre as técnicas, o uso do cartão “raspadinha” foi o mais indicado para o perfil 
dos alunos e disponibilidade de recursos nas escolas. 

Quando utilizado recursos eletrônicos associados a metodologias de 
aprendizagem, o investimento no funcionamento dos mesmos e na formação 
continuada dos profissionais é fundamental para o sucesso do processo.

Este relato, resultado de uma ação de formação docente como parte de um 
projeto de extensão, possibilitou a articulação da educação básica e ensino superior, 
demonstrando que essa articulação precisa ser fortalecida mediante seu potencial de 
reflexão em busca de uma formação humanizada. A oferta de formação continuada 
como uma atividade de extensão universitária foi uma forma de democratizar o 
conhecimento e fortalecer a integração com a comunidade.
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